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resumo
O presente estudo teve o objetivo de investigar, de acordo com a percepção dos usu-
ários, como a atividade física praticada nesses espaços, influência no desenvolvimento 
social de capitais do Nordeste. Realizou-se uma pesquisa de campo em um parque pú-
blico em quatro capitais da região Nordeste. A pesquisa é do tipo qualitativa e pesquisa 
de campo descritiva. Os critérios de inclusão selecionados foram:estar praticando qual-
quer tipo de atividade física no local selecionado pelo pesquisador e residir na cidade. 
Verificou-se que as mulheres são menos ativas que os homens; A razão predominante 
para escolha do parque, pelos frequentadores, foi a proximidade; Segundo a percepção 
dos usuários, o ambiente influência de maneira muito importante para prática de ativi-
dade física e que essa influência de maneira muito importante a essencial na preserva-
ção ambiental, consequentemente a interferir de maneira direta no desenvolvimento 
social da capital. Diante disso, énecessária a criação de projetos inovadores por parte 
do governo, com a caracterização desse tipo de espaço em regiões menos favorecidas, 
assim como a devida educação para população da importância de tais espaços, a gerar 
benefícios sociais, econômicos e culturais, a promover diretamente o desenvolvimento 
da região e consequentemente do país.
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aBstraCt
This study aimed to investigate, according to the perception of users, how the phys-
ical activity practiced in these spaces, influence about social development capital of 
the Northeast. We conducted a field research in a public park in the four capitals of the 
Northeast. The research is qualitative descriptive type and field research. The selected 
inclusion criteria were: be practicing any kind of physical activity at the site selected 
by the researcher and reside in the city. It was found that women are less active than 
men; The predominant reason for choosing the park, by the people, it was the prox-
imity; According to the perception of users, the environment influence of very impor-
tant way to physical activity and that this influence very important way the essential 
environmental preservation, consequently interfere directly in the development of 
social capital. Therefore, it is necessary the creation of innovative projects by the gov-
ernment, with the characterization of this type of space in less favored regions, as well 
as the proper education for the population of the importance of these spaces, that can 
be good social spaces, economic and cultural, to make a directly development of the 
region and consequently the country.
KeYWords
Social development. Physical activity. Life quality.
1 introduÇão
Na atualidade o termo qualidade de vida não está ligado somente ao cresci-
mento econômico, mas também a um desenvolvimento social, relacionado à edu-
cação, saúde, lazer, entre outros (PASCHOL, 2001). Ao relacionar esse termo à área 
da saúde, aponta-se para o termo promoção da saúde e se apoia no entendimento 
das principais carências humanas. Em seu sentido mais focalizado, é centralizado na 
capacidade de viver na ausência de doenças ou de superar condições de morbidade 
(MINAYO et al., 2000).
Pesquisas apontam que a prática de atividade física resulta na redução dos ris-
cos de doenças como hipertensão, diabetes, osteoporose, disfunções crônico-de-
generativas, entre outras (COLLET et al., 2008). Além disso, estimativas indicam que 
populações fisicamente mais ativas, com estilos de vida mais saudável, contribuem 
para a redução dos custos relacionados à saúde pública (PITANGA, 2002).
Alguns fatores incentivam diretamente a prática de atividade física. A constru-
ção de lugares apropriados para tal é um deles, como exemplo, cita-se os parques 
urbanos (FERREIRA; NAJAR, 2005). Estes espaços proporcionam, sobretudo, o con-
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vívio com várias formas de lazer e também oportunizam a relação entre homem e 
natureza (COLLET, 2008).
Mediante ao que foi exposto o estudo está norteado pelo seguinte questiona-
mento: Qual a interferência que a prática da atividade física ao ar livre exerce sobre 
o desenvolvimento local de parques urbanos de cidades do Nordeste? Diante dis-
so, buscou-se verificar as características físicas e sociais existentes nos parques para 
prática de atividade física que interferem no ambiente; Caracterizar os tipos e a in-
cidência de atividades praticadas nesses parques; Mostrar a percepção dos usuários 
sobre a ocupação e utilização desses parques, segundo as atividades ali realizadas; 
e identificar a influência, da prática da atividade física como fator determinante no 
desenvolvimento social dessas regiões.
Como procedimento técnico e metodológico o estudo teve uma abordagem 
qualitativa, sendo etnográfica, pois se preocupou em interpretar todo conteúdo pes-
quisado, desta forma a dar subsídios para a resolução do problema levantado no es-
tudo e também é considerada uma pesquisa de campo descritiva a utilizar como 
técnica: o questionário.
Logo, este estudo pretende contribuir de forma significativa para as políticas 
públicas, tanto para atender às necessidades da comunidade, como para implantar, 
desenvolver e conservar os parques urbanos, visto que, estes são ambientes propícios 
para a prática de atividade física ao ar livre. Além disso, visa oferecer um instrumento 
de avaliação do espaço existente para essas práticas e também mostrar a interferência 
destas para o desenvolvimento social. E, contribuir diretamente para estudos futuros, 
com a finalidade de ampliar cada vez mais o campo de conhecimento na área.
2 FundamentaÇão teÓriCa
Quando se fala em qualidade de vida, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
1995) aponta que o indivíduo percebe acerca da sua inclusão no contexto cultural e 
os sistemas valorativos que convivem. Minayo e outros autores (2000) acrescem 
que este termo está relacionado a questões econômicas e de saúde. Quando liga-
do a esse último aspecto, correlaciona-se com uma percepção de saúde, em meio 
a uma função social, física e psicológica, tal como aos prejuízos a elas causados. 
Em suma, a qualidade de vida é a capacidade de viver na ausência de doenças ou 
de superar condições de morbidade (MINAYO et al. 2000). Deste modo, a atividade 
física possui uma relação positiva no tocante à qualidade de vida do ser humano 
(SANTOS, 2009).
Estudos como o de Lustyk, Widman, Paschane e Olson (2004) que investigaram 
o impacto da frequência, intensidade, volume e motivos para a prática de exercícios 
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na qualidade de vida dos indivíduos, mostraram que grupos fisicamente mais ativos 
e que possuem maior volume de atividade física apresentam também uma maior 
qualidade de vida. 
Malina e Little (2008) afirmam que atualmente houve uma alteração do estilo 
mais ativo para mais sedentário, da população. E, na tentativa de combater esse se-
dentarismo, a sociedade e a mídia vêm adotando um discurso de promoção da saúde, 
que indica a importância da adoção de um estilo de vida mais ativo, e combate às 
doenças (REIS, 2001).
De forma, ao conceituar atividade física, Malina e Little (2008) dizem da suces-
são de comportamentos corporais, os quais são resultados da musculatura esquelé-
tica, tendo o movimento como base da atividade. Enquanto Viera (2001) caracteriza 
como a união de ações corporais que contribuem, de forma adequada, para o fun-
cionamento e conservação, dentro da normalidade, do organismo, perpassando por 
demandas biológicas, psicológicas e sociais.
Essa prática pode ser encontrada por meio de exercícios estruturados ou em 
atividades diárias (REIS, 2001). Há quatro variáveis que são atreladas à atividade física, 
que são as demográficas, interpessoais, individuais e ambientais (HULTSMAN, 1999). A 
esta última variável, estudos vêm sendo feitos relacionando-a ao modelo ecológico, 
que fazem uma ligação entre de forma objetiva entre o ambiente e comportamento. 
Ou seja, procura compreender como se dá essa relação e como um impacta no outro 
(U.S DEPARTAMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 1999).
Para Reis (2001) o modelo ecológico está diretamente ligado ao comportamen-
to relacionado à saúde, visto que visa valorizar o impacto da interação pessoa-am-
biente diante da adesão do estilo de vida mais ativo. Todavia, é preciso ressaltar que 
fatores ambientais como a arquitetura das construções, das cidades, como também 
transporte público, possuem impactos negativos para a prática da atividade física, 
como mostram Sallis e Owen (1997-1999). 
Sallis e outros autores (1997) dizem que os aspectos positivos com relação às 
variáveis ambientais, são: presença espaços e equipamentos nas proximidades do lar, 
o que facilitam a realização da atividade física. Os espaços alternativos, como parques 
públicos, facilitam a prática, não havendo a necessidade de recorrer a ambientes es-
pecíficos como clubes, academias (COLLET et al. 2008).
Por isso, muitos são os benefícios para a sociedade com a criação desse tipo de 
espaço, pois resulta diretamente na melhora no status de saúde e qualidade de vida; 
além da promoção e desenvolvimento humano e também na redução em custos 
relacionados à saúde, segurança pública e serviço social; sobrevivência ecológica, 
geração de recursos econômicos na comunidade; entre outros (REIS, 2001).
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Nesse contexto, Resende, Neto e Veiga (2006, p. 52) descrevem que “Ambiência 
nas Unidades de Saúde refere-se ao tratamento dado ao espaço físico, espaço social, 
profissional e de relações interpessoais que deve proporcionar o acolhimento”.
No entanto, é preciso que haja uma combinação entre espaços públicos, con-
servação, atratividade e conforto, pois o que se nota é que mesmo havendo muitos 
benefícios, os parques parecem não atenderem ao devido arranjo que os tornem 
atraentes para as pessoas. Até porque para que esses espaços fiquem mais atrativos e 
valorizados são necessárias algumas características como: a combinação entre oferta 
de atividades sociais; acesso fácil e adequado; assim como conforto e imagem atra-
ente (URBAN PARKS INSTITUTE, 2000).
Diante do exposto, observa-se que a construção de parques e praças vem sendo 
valorizados como importantes estratégias para que se haja um aumento da prática de 
atividade física pela população. Até porque esses locais são considerados ambientes 
de convivência de diversas formas de lazer, que permite a relação homem-natureza 
(COLLET, 2008). E também, é de fundamental importância a percepção ambiental, por 
parte da população, a configurar-se como meio de apoio a gestão do poder público 
no que diz respeito ao meio ambiente (RODRIGUES et al. 2012).
3 metodoloGia
A metodologia baseou-se na observação de parques urbanos de quatro capi-
tais do Nordeste, sendo estas: Fortaleza, Salvador, Maceió e Aracaju, e aplicação de 
um questionário com os usuários sobre o tema abordado no estudo. O questionário 
usado foi do tipo fechado, sendo composto por nove questões de perguntas obje-
tivas, este foi respondido pelos próprios usuários que tiveram total liberdade para 
lerem antes mesmo de responderem e tiverem ciência do termo de consentimento 
livre e esclarecido.
Foram observados e submetidos ao questionário os usuários de um parque ur-
bano em cada cidade pesquisada, em Fortaleza capital do Ceará o local escolhido 
foi a orla da praia de Iracema, em Aracaju capital de Sergipe. A análise foi feita no 
calçadão da Treze de Julho, em Salvador; a coleta foi realizada no Foral da Barra. Em 
Maceió na orla da praia da Pajuçara. Como critérios de inclusão o estudo elencou: o 
avaliado precisa frequentar algum tipo de atividade no parque; e residir na cidade.
O estudo teve uma abordagem qualitativa, visto que houve interpretação e aná-
lise dos dados coletados, sendo considerado também de natureza etnográfica, tendo 
em vista que por meio da interpretação dos dados, buscou-se contribuir para a reso-
lução do problema levantado, como também é considerada uma pesquisa de campo 
descritiva (THOMAS; NELSON, 2007).
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4 resultados e disCussão 
Atualmente, há por parte da sociedade um entendimento da importância dos 
espaços para prática de atividade física ao ar livre, como os parques públicos, tanto para 
convivência social como no equilíbrio que é gerado ao ambiente. Visto que, tais espa-
ços podem ser usados para essas práticas, como também para prática de esporte e la-
zer, a proporcionar tanto benefícios sociais como ambientais (RODRIGUES et al., 2012).
Nessa perspectiva, o estudo buscou investigar a influência dessas práticas no 
desenvolvimento social de algumas capitais do Nordeste, abrangendo mais de 40% 
dessa região.
Tabela 1 – Caracterização da amostra
Local\idade-fem. <20 21-30 31-40 41-50 51-60 61-70 >70 Total-local
Aracaju 1 3 0 2 1 0 0 7
Fortaleza 2 3 2 1 0 0 0 8
Maceió 3 3 1 2 0 0 0 9
Salvador 0 0 2 3 1 3 1 10
Total-idade 6 9 5 8 2 3 1 34
Incidência (%) 17,6 26,5 14,7 23,5 5,9 8,8 2,9 34,3
Local\idade-mas. <20 21-30 31-40 41-50 51-60 61-70 >70 Total-local
Aracaju 2 5 3 3 1 2 1 17
Fortaleza 4 4 1 4 2 1 1 17
Maceió 12 1 2 0 0 0 1 16
Salvador 0 1 0 2 6 3 3 15
Total-idade 18 11 6 9 9 6 6 65
Incidência (%) 27,7 16,9 9,2 13,8 13,8 9,2 9,2 65,7
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
Na Tabela 1 de caracterização da amostra, verificou-se que essa foi composta 
por 99 sujeitos distribuídos nas quatro capitais pesquisadas e que a maior prevalência 
entre os sujeitos participantes do estudo foi do sexo masculino, os quais compuseram 
65,7% da amostra e as mulheres com 34,3%. Diante do resultado obtido percebe-se 
que os homens mostram-se fisicamente mais ativo que as mulheres. 
Estudos internacionais (PISTAVOS et al., 2005; AKAMATSU, 2005) e nacionais 
(SALLES-COSTA et al., 2003; GOMES et al., 2001) mostram que mulheres quando 
comparadas aos homens possuem um nível de inatividade física maior. 
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Almeida e outros autores (2012) elucidam que socialmente foram delegados à 
mulher papéis de mãe e esposa, consequentemente dentro dessa condição, a alterna-
tiva mais viável para o lazer seria o espaço doméstico, diferentemente do homem, pois 
suas funções dentro da sociedade, a de trabalhador e chefe da família, facilita a utiliza-
ção de espaços, diferentes dos domésticos, para prática de atividade física ou lazer.
Foram observadas que nas cidades houve uma variedade muito grande em rela-
ção à profissão dos usuários, tanto entre homens como entre mulheres, dentre estas 
foram encontrados além de funcionários públicos, empresários, comerciários, médi-
cos, administradores, advogados, publicitário, perito criminal, produtor de eventos, 
economista e tecnólogo, mas somente 2 domésticas, alguns estudantes, 1 porteiro, 
1 cozinheira e 1 costureira, o que leva a perceber que a maioria dos frequentadores 
desses parques são pessoas com elevado poder aquisitivo e maior nível de instrução, 
visto que a maioria apresenta nível superior em sua formação.
A relacionar com o resultado obtido, o estudo de Allender e outros autores 
(2008) mostra que um baixo poder aquisitivo, menor status socioeconômico é um 
fator limitante para pessoas praticarem atividade física em locais públicos. 
Diante disso, percebemos a necessidade e importância desses espaços em lo-
cais que pessoas com baixo poder aquisitivo possam ter acesso, como nas periferias 
ou zonas menos favorecidas, visto que todos os parques observados localizam-se na 
zona sul das capitais, a dificultar o acesso daqueles que moram distante ou possuem 
baixa renda financeira. 
Tabela 2 – Atividade praticada
Local\Fem. Cam Corr Jogos Outra
Aracaju 5 2 0 0
Fortaleza 5 4 0 0
Maceió 4 3 0 4
Salvador 9 1 0 0
Total 23 10 0 4
Incidência (%) 67,6 29,4 0,0 11,8
Local\Mas Cam Corr Jogos Outra
Aracaju 4 8 0 7
Fortaleza 9 3 4 3
Maceió 3 3 2 10
Salvador 9 4 0 1
Total 25 18 6 21
Incidência (%) 38,5 27,7 9,2 32,3
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
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Mediante isso, percebeu-se que há maior variação no que diz respeito ao tipo 
de atividade praticada entre os gêneros, a prevalecer à caminhada no sexo feminino 
e no sexo masculino além dessa, outras atividades ligadas a esportes e jogos, o que 
explica também a maior procura por esse tipo de espaço pelo sexo masculino.
Esses dados podem ser elucidados atendo-se a história, pois de acordo com 
Silva e colaboradores (2011) desde os primórdios, são atribuídos papéis diferentes 
a homens e mulheres, e a atividade física quando avaliada na dimensão do gênero, 
ainda segue essa regra.  Historicamente, sempre foram direcionadas atividades que 
enaltecessem a graça, beleza e suavidade das mulheres, como a danças e as ginás-
ticas. Já aos homens, eram direcionadas as de maior impacto, rudes, agressivas e 
competitivas, como as lutas, as competições em equipe, os jogos, uma vez que estes 
tinham que se opor a tudo que fosse voltado ao publico feminino.
Tabela 3 – Frequência Semanal
Local\Freq-Fem 1X 2X 3X 4X 5X 6X 7X
Aracaju 1 1 4 0 0 0 1
Fortaleza 1 1 0 2 2 1 1
Maceió 1 3 1 1 0 1 2
Salvador 0 0 1 1 3 0 5
Total 3 5 6 4 5 2 9
Incidência (%) 8,8 14,7 17,6 11,8 14,7 5,9 26,5
Local\Freq-Mas 1X 2X 3X 4X 5X 6X 7X
Aracaju 0 2 10 3 0 0 2
Fortaleza 1 2 4 1 2 0 5
Maceió 2 6 1 3 0 0 5
Salvador 0 0 1 1 3 1 7
Total 3 10 16 8 5 1 19
Incidência (%) 4,6 15,4 24,6 12,3 7,7 1,5 29,2
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
Na Tabela 3, verificou-se com que frequência semanal os sujeitos pesquisados 
praticavam atividade física nesses parques. Diante disso, nota-se que os sujeitos ana-
lisados estão dentro das recomendações oferecidas pelo American College of Sports 
Medicine (ACSM) em relação à atividade física, de que adultos devem pelo menos 
realizar 150 minutos de exercício de intensidade moderada por semana, que podem 
ser divididos de diferentes formas, dentre elas: 30-60 minutos de exercícios de inten-
sidade moderada, 5 dias por semana ou 20-60 minutos com intensidade vigorosa, 3 
dias por semana.
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Tabela 4 – Motivo para a prática
Local Aracaju Fortaleza Maceió Salvador Totais
Incidência 
(%)
Motivo Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas
Saúde\Forma 5 6 5 4 6 2 5 9 21 21 61,8 32,3
Rec. Médica 0 1 1 1 0 0 1 1 2 3 5,9 4,6
Emagrecer 2 3 2 5 3 0 2 2 9 10 26,5 15,4
Gostar 2 9 0 9 4 13 1 7 7 38 20,6 58,5
Estresse 1 0 4 2 0 0 0 1 5 3 14,7 4,6
Outro 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 2,9 1,5
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
Na Tabela 4, buscou-se verificar qual ou quais os principais motivos que leva-
ram os sujeitos a praticarem atividade física. E constatou-se que entre os homens o 
motivo mais relevante foi por gostar de praticar atividade, o que significou 61,8% dos 
investigados e entre as mulheres o motivo que mais prevaleceu foi para manter a 
saúde e a forma, que significa 58,5% da amostra.
Mediante tal resultado, nota-se a diferença da percepção entre os gêneros, do 
que para eles foi relevante para o início da prática da atividade física. Como ressalta 
(RODRIGUES et al., 2012 apud FAGGIONATO, 2009), que a percepção é inerente a 
cada indivíduo, que este entende, reage e responde de maneiras divergentes, tanto a 
respeito de suas relações interpessoais como o que se faz em relação ao meio.
Tabela 5 – Motivo da escolha do parque
Local Aracaju Fortaleza Maceió Salvador Totais
Incidência 
(%)
Motivo Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas
Estética Local 0 5 3 3 6 9 1 0 10 17 29,4 26,2
Proximidade 4 11 1 10 6 8 7 15 18 44 52,9 67,7
Segurança 2 8 3 1 2 3 0 1 7 13 20,6 20,0
Conforto 2 9 3 5 3 3 2 2 10 19 29,4 29,2
Equipamentos 1 4 1 4 2 3 0 0 4 11 11,8 16,9
Outro 0 1 3 2 1 4 0 0 4 7 11,8 10,8
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
Na Tabela 5, buscou-se analisar o principal ou os principais motivos que leva-
ram os sujeitos a utilizarem aquele parque para realizar sua atividade física. E verifi-
cou-se que entre os dois sexos o motivo mais relevante foi a proximidade, que entre 
os homens foi de 67,7% e entre as mulheres 52,9%.
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Diante disso, percebeu-se que a localização geográfica do parque é um grande 
facilitador e estimulante para a prática de atividade física. Pesquisadores internacio-
nais (COHEN et al., 2007; KACZYNSKI et al., 2008) salientaram que a construção desse 
tipo de espaço, necessariamente, precisa ser próximo a áreas residenciais, a servir de 
facilitador para aqueles que moram na região ou próximo dela, para que os morado-
res utilizem esses parques como espaço para suas práticas e lazer. Sendo assim, nos 
projetos inovadores que precisam ser criados pelo governo, a acessibilidade é um 
fator de extrema importância a ser considerado para construção e utilização desses 
parques públicos.
Tabela 6 – Influência do ambiente na prática
Local Aracaju Fortaleza Maceió Salvador Totais
Incidência 
(%)
Motivo Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas
Essencial 2 8 6 9 6 9 4 4 18 30 52,9 46,2
Importante 0 4 1 2 1 3 2 3 4 12 11,8 18,5
Razoável 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0,0
Irrelevante 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0,0
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
Diante disso, nota-se que o ambiente, de acordo com a percepção ambiental 
dos sujeitos investigados, tem grande influência na adesão a prática de atividade fí-
sica. De acordo Ferreira e Najar (2005), fatores como a infraestrutura desse tipo de 
espaço, bem como o acesso a equipamentos e a transporte, são elementos que pos-
suem uma direta ligação com a adesão desse tipo de prática pela sociedade.
Reis (2001) completa, que além do ambiente ter relevante influência na adesão 
da prática da atividade física pela população, consequentemente um estilo de vida 
mais saudável, a manutenção desses locais também se faz importante como elemen-
to facilitador.
Posto isso, percebeu-se que locais preservados, com fácil acesso, não só de 
equipamentos, como também de transportes, será um agente facilitador para o au-
mento ou manutenção dessa prática por parte da sociedade. O que leva, novamente, 
a constatar a necessidade de projetos inovadores por parte do governo na perspec-
tiva não só de criar esses espaços, bem como mantê-los em bom estado de conser-
vação, a influenciar de maneira significativa no desenvolvimento local da região, visto 
que além de ter mais espaços públicos para prática de atividade física e lazer, terá 
cidadãos que optarão em adotaram um estilo de vida mais saudável.
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Tabela 7 – Influência da prática na preservação do ambiente
Local Aracaju Fortaleza Maceió Salvador Totais
Incidência 
(%)
Motivo Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas
Essencial 3 11 4 9 6 4 3 8 16 32 47,1 49,2
Importante 0 2 2 4 0 5 0 1 2 12 5,9 18,5
Razoável 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0,0 1,5
Irrelevante 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0,0
Fonte: Coleta de dados realizada em quatro capitais do Nordeste.
Na Tabela 7, buscou-se verificar qual o grau de influência da prática da atividade 
física, segundo a percepção dos usuários, na preservação ambiental e constatou-
-se que para as mulheres vai de muito importante a essencial e para os homens de 
maneira essencial. Segundo Reis (2001), comportamentos ligados à saúde tem direta 
ligação com o modelo ecológico, o qual busca entender a interferência do compor-
tamento sobre o ambiente, como o inverso. 
Para Glanz e colaboradores (1997) o comportamento ligado a saúde refere-se 
às ações dos indivíduos e as consequências que suas ações geram, como mudança 
social, criação e desenvolvimento de políticas públicas, e também obter melhor 
qualidade de vida.
Nesse contexto, nota-se que a adesão por parte da população à prática da ativi-
dade física tem influência positiva na preservação ambiental, ou seja, a ação, o com-
portamento desses indivíduos, em optar por um estilo de vida mais saudável, vai estar 
diretamente ligada ao fato de manutenção desses espaços públicos, consequente-
mente a preservar o ambiente, tendo em vista que este é o local, por elas utilizado 
para praticar sua atividade ou lazer. 
Dessa forma, segundo Rodrigues (2012) a percepção ambiental por parte da po-
pulação tem grande importância no processo de desenvolvimento socioeconômico, 
visto que a participação social é um meio de identificar os problemas ambientais, a 
facilitar na gestão do poder público no que diz respeito ao ambiente, a influenciar na 
criação de políticas públicas que beneficiem o próprio cidadão.
Diante disso, percebe-se a necessidade de inovação por parte do governo, com 
projetos que tenham suas ações voltadas ao desenvolvimento local de cada região, já 
que, como provou o estudo, a atividade física possui influência positivamente na pre-
servação do ambiente, a beneficiar tanto o governo como o cidadão. Porém é válido 
ressaltar que de nada adianta, criar projetos inovadores, se não há uma população 
educada quanto à importância de tais espaços e seus benefícios. 
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5 ConsideraÇÕes Finais
Posto isso, conclui-se que a necessidade de projetos inovadores, por parte do 
governo, não só com a criação desse tipo de espaço em regiões menos favorecidas, 
mas, sobretudo com sua democratização, como também a devida instrução para po-
pulação da importância de tais espaços, com campanhas educativas e a inclusão de 
profissionais relacionados à atividade física e ao esporte, como professores de educa-
ção física nesses ambientes, contribuiriam de maneira significativa para o desenvolvi-
mento social, econômico e cultural do país, tendo em visto a maior adesão por parte 
da população por esse tipo de prática. 
Sendo assim, a união do governo, com a criação e disponibilização desses es-
paços, com instituições públicas e privadas, como universidades, as quais disponibili-
zariam profissionais qualificados e estagiários a fim de orientar e conduzir os usuários 
desses parques se torna uma estratégia de política pública, que beneficiaria não só a 
população em termo de qualidade de vida, mas também outros profissionais, com a 
criação de novos empregos e o ambiente a ser cada vez mais preservado.
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